
Câmara derrota governo e aprova PEC da Bengala
Em articulação liderada pelo presidente Eduardo Cunha (PMDB-RJ), a Câmara aprovou emenda à 
Constituição que eleva de 70 para 75 anos a idade de aposentadoria de ministros de tribunais superio-
res e do Tribunal de Contas da União, a chamada PEC da Bengala. Na prática, a proposta é uma der-
rota para o Planalto e retira da presidente Dilma Rousseff a possibilidade de indicar cinco ministros 
do STF até o fim de seu mandato. A decisão de votar a PEC da Bengala ocorreu quando a Câmara 
estava prestes a iniciar a votação da Medida Provisória 665, a primeira das duas MPs do ajuste fiscal. 
A troca foi após o PMDB saber que petistas haviam prometido apoiar o ajuste, mas sem comprome-
timento de voto. O programa de TV do PT à noite ajudou a complicar a situação. Segundo peemede-
bistas, ele não deixou claro o apoio do partido ao contingenciamento. O Planalto - que passou o dia 
tentando convencer a bancada petista a votar a MP - agora teme que o PMDB comprometa o ajuste.

STF autoriza buscas no gabinete de Eduardo Cunha
A pedido da Procuradoria-Geral da República, o ministro Teori Zavascki, 
relator da Operação Lava Jato no Supremo Tribunal Federal (STF), autorizou 
a ida de um oficial de Justiça ao gabinete do presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha, para apreender documentos que poderiam indicar que ele foi 
beneficiado com recursos desviados da Petrobras. Um oficial foi destacado 
anteontem para cumprir o pedido. A assessoria da Presidência da Câmara, 

porém, nega visita ao gabinete. Cunha está entre os 50 investigados pela Procuradoria com inquéritos 
abertos no STF. Para ele, as acusações são “querela pessoal” do procurador-geral, Rodrigo Janot.

Diretores são responsabilizados por rombo no fundo Postalis
Após seis meses de investigação, a Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc) 
chegou à conclusão de que os diretores e conselheiros do Postalis, o fundo de pensão dos funcioná-
rios dos Correios, foram responsáveis por parte do rombo de R$ 5,6 bilhões da instituição. A consta-
tação está em dois relatórios confidenciais, aos quais o jornal O Estado de S. Paulo teve acesso. Os 
gestores são acusados de não observar a rentabilidade dos fundos onde depositaram o dinheiro dos 
participantes. O prejuízo pode deixar 70 mil funcionários dos Correios sem a aposentadoria comple-
mentar. Os relatórios da Previc foram enviados ao Ministério Público Federal (MPF) e à Polícia Federal.

● Produção Industrial
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de 
março da Pesquisa Industrial Mensal - Pro-
dução Física (PIM-PF). 

● FGV informa inflação
A Fundação Getulio Vargas (FGV) apresenta, 
às 8h, os resultados de abril do Índice de 
Preços ao Consumidor - Classe 1 (IPC-C1). 

● Fluxo cambial
O Banco Central revela, às 12h30, os dados 
de abril do fluxo cambial e do IC-Br. 

● Plano de Defesa Agropecuária
A presidente Dilma Rousseff participa, às 
10h, do lançamento do Plano de Defesa Agro-
pecuária. A ministra da Agricultura, Kátia 
Abreu, também estará presente. 

● Indicadores dos EUA
Os EUA divulgam, às 9h15, o relatório de abril 
sobre criação de empregos no setor privado 
(ADP). O Departamento do Trabalho do país 
apresenta, às 9h30, o índice de produtividade 
de mão de obra do 1º trimestre. 

● Balanços
Ambev, Arezzo e CSN publicam balanços 
antes da abertura do mercado. BTG Pactual, 
Cosan, Via Varejo e Totvs, entre outras, apre-
sentam resultados após o fim dos negócios.
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Cameron e Miliband buscam 
acordos de coalizão 
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Podemos oferece programa 
vago que elimina radicalismos

Correio Braziliense  (DF)

PT tira Dilma da TV, mas 
não se livra do panelaço

Zero Hora (rS)

Ação de maus políticos originou
desvios na Petrobras, diz Costa

Gazeta do Povo  (Pr)

Governo pede tempo e 
professores mantêm greve

Diário Catarinense  (Sc)

Quadrilhas voltam a atacar 
bancos e assustar cidades
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Bovespa sobe 1,22% e retoma nível de setembro de 2014
A Bovespa voltou ontem a subir em função da entrada firme de investidores estrangeiros. 
Como reflexo, o Ibovespa ignorou a queda dos principais índices globais e teve mais um 
dia de ganhos, registrando valorização de 1,22%, aos 58.051,61 pontos, maior nível desde 
18 de setembro de 2014. Destaque para o avanço consistente de Vale (9,20% a ON e 
5,18% a PNA) e Petrobras (4,12% a ON e 4,20% a PN). Em Nova York, Dow Jones acabou 
o dia em baixa de 0,79%, S&P 500 cedeu 1,18% e Nasdaq perdeu 1,55%. O dólar chegou a 
ameaçar devolver parte mais expressiva das altas recentes, mas o movimento de queda 
da moeda dos EUA perdeu fôlego em meio às tensões políticas em relação às medidas de 
ajuste fiscal em discussão no Congresso. Ainda assim, o dólar à vista no balcão encerrou 
o pregão com desvalorização de 0,45%, a R$ 3,0730. Os juros futuros oscilaram com os 
movimentos do câmbio e terminaram com viés de baixa, mas não muito longe dos ajustes 
anteriores. Por ora, os investidores seguem precificando chances levemente maiores de 
o Banco Central manter o ritmo de aperto monetário em 0,50 ponto porcentual. Mesmo 
porque o mercado segue atento às negociações e votações envolvendo o ajuste fiscal, 
resultados que serão importantes para ajudar a política monetária no controle dos preços. 
A taxa do DI para janeiro de 2016 ficou em 13,67%, ante 13,68% na véspera. 

MERCADO FINANCEIRO

Crise leva ao fechamento de 250 lojas de veículos 
A crise na indústria automobilística, que levou a uma queda de 19% nas vendas nos primei-
ros quatro meses do ano em relação a 2014, provocou, só neste ano, o fechamento de 250 
concessionárias de veículos em todo o País e a demissão de 12 mil funcionários, informou 
ontem o presidente da Federação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Fenabrave), Alarico Assumpção Júnior. Apenas o grupo SHC, do empresário Sérgio Habib, 
fechou cinco revendas desde o início do ano, três delas da marca chinesa JAC e duas da 
francesa Citroën. O número de vagas cortadas pelas concessionárias até abril é bem maior 
do que o total de funcionários demitidos pela indústria automobilística nos três primeiros 
meses do ano. De janeiro a março, as montadoras eliminaram 3,6 mil vagas no País, de 
acordo com a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). 

Capital externo bate recorde na Bolsa de Valores  
Com o programa de estímulos do Banco Central Europeu (BCE) a 
pleno vapor e a percepção cada vez mais clara de que o Federal 
Reserve (Fed, o BC norte-americano) não deve elevar tão cedo os 
juros nos EUA, os investidores estrangeiros estão “jogando dinheiro” 
na BM&FBovespa. Em abril, a Bolsa encerrou com superávit recorde 
de R$ 7,604 bilhões de capital externo. Foi o melhor mês em termos de entrada líquida de 
capital estrangeiro desde janeiro de 2000, quando os números começaram a ser compilados. 

Tarifa da Eletropaulo deve ter aumento de 15% em julho
As tarifas da Eletropaulo devem subir 15,16% a partir de 4 de julho, segundo proposta da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). Para grandes consumidores, como indústrias, 
o reajuste deve ser de 12,21%, e para aqueles conectados à baixa tensão, como residências, 
a alta seria de 16,73%. A Eletropaulo atende 6,7 milhões de unidades consumidoras na 
Região Metropolitana de São Paulo. O reajuste diz respeito à proposta da agência para a 
quarta revisão tarifária da companhia. O processo é feito de quatro em quatro anos e tem 
como objetivo garantir o equilíbrio econômico-financeiro dos contratos de concessão. 

Copagaz articula compra da Liquigás 
com concorrentes de mercado
O jornal Valor Econômico revela que o empre-
sário Ueze Zahran, da Copagaz, pretende fazer 
uma oferta de compra da Liquigás, subsidiária 
da Petrobras na área de distribuição de gás de 
cozinha (GLP). A empresa comanda 22,6% do 
mercado no País. A ideia de Zahran é envolver no 
negócio suas concorrentes Ultragaz, Supergas-
bras e Nacional Gás, já que o grande porte da Li-
quigás provocaria alta concentração de mercado 
caso fosse arrematada apenas pela Copagaz.
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R$ 788,00 
1,32%
1,17%
1,10%

0,2057%
1,0374%

  1,22%; vol. R$ 8,057 bi
0,6111%

 0,12768/0,12891
 0,12891/0,12922

0,10%
13,13%

R$ 3,0720/R$ 3,0730
R$ 3,0700/R$ 3,2330
R$ 3,3730/R$ 3,6100
R$ 3,1600/R$ 3,2600

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (04/05)

TBF (04/05)

Ibovespa (05/05)

Poupança Nova (06/05)

CDB pré 33 dias (05/05)

CDB pré 60 dias (05/05)

CDI acumulado mês (05/05)

CDI anualizado (05/05)

Dólar Comercial (05/05)

Dólar Turismo (05/05)

Euro Turismo (05/05)

Dólar Papel SP (05/05)

Mudança em desoneração da folha 
pode ser feita em duas etapas
Com a dificuldade de aprovar o projeto que aumenta 
a alíquota da contribuição sobre a receita bruta das 
empresas que tiveram a folha de salário desonerada, 
o governo discute agora a possibilidade de fazer a 
elevação em duas etapas. De acordo com fontes 
ouvidas pela Agência Estado, a ideia é garantir que 
pelo menos parte do aumento de arrecadação gera-
do pela mudança ingresse nos cofres públicos ainda 
em 2015, para ajudar no ajuste fiscal promovido pelo 
ministro da Fazenda, Joaquim Levy. A outra metade 
entraria no ano que vem. A alternativa foi discutida 
ontem em reunião entre Levy, o vice-presidente 
Michel Temer e líderes do governo no Congresso.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Estado Islâmico reivindica 
autoria de ataque no Texas
O Estado Islâmico disse ontem que os dois 
americanos que realizaram o fracassado 
ataque a um concurso de caricaturas do 
profeta Maomé no domingo eram “soldados 
do califado”. Esta é a primeira vez que o grupo 
extremista reivindicou a responsabilidade por 
um atentado nos EUA. Autoridades americanas 
estão investigando possíveis vínculos entre os 
suspeitos e grupos extremistas no exterior e 
ressaltaram que ainda não há elementos para 
atribuir a ação ao EI. Não está claro se o grupo 
extremista ordenou o ataque ou se está apenas 
utilizando a ação como arma de propaganda.

Mulheres de opositores presos na 
Venezuela pedem ajuda ao Brasil
Em visita ao Brasil como parte de uma série de 
viagens internacionais para chamar a atenção 
para a prisão de líderes da oposição venezue-
lana, Lilian Tintori e Mitzy Capriles Ledezma, 
mulheres do ex-prefeito de Chacao, Leopoldo 
López, e do prefeito metropolitano de Caracas, 
Antonio Ledezma, defenderam ontem que o País 
atue como ponte para melhorar o diálogo entre 
o chavismo e a oposição. “Esperamos a solida-
riedade do Brasil”, disse Mitzy. Em São Paulo, as 
mulheres dos opositores presos se encontraram 
com o ex-presidente Fernando Henrique Cardo-
so e com o governador Geraldo Alckmin.
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Ex-diretor da Petrobras culpa ‘maus políticos’ por desvios
Em seu quarto depoimento em comissões parlamentares para 
explicar o esquema de corrupção na Petrobras, o ex-diretor de 
Abastecimento Paulo Roberto Costa disse ontem que a “gênese” 
dos desvios está “em Brasília” e não na estatal. Em seis horas de de-
poimento, Costa disse que “políticos” são responsáveis pelo esquema 
e que doações oficiais de campanha também são fruto de propina. 
“Isso aconteceu por atitude de maus políticos. A gênese foi aqui em 
Brasília. A origem não foi na Petrobras”, afirmou. Costa é acusado de intermediar negócios entre a 
estatal e empreiteiras, recolhendo propinas e distribuindo o dinheiro a políticos de partidos como 
PT, PSB, PSDB, PP e PMDB. Ontem ele disse que “errou” ao aceitar participar do esquema e falou 
de sua delação premiada. “Não me orgulho de ter feito a delação. Não poupei ninguém.”

Estatal receberá de volta R$ 157 milhões desviados por Barusco
O juiz Sérgio Moro, que conduz as ações penais da Operação Lava Jato, autorizou ontem a devolu-
ção para a Petrobras de R$ 157 milhões que eram mantidos em contas secretas do ex-gerente da 
estatal Pedro Barusco. O valor corresponde a cerca de 80% dos R$ 204,8 milhões já repatriados pelas 
autoridades brasileiras, após acordo de delação premiada com Barusco. Ex-braço direito do ex-diretor 
de Serviços Renato Duque (preso pela Lava Jato sob suspeita de operar propinas em favor do PT), 
Barusco mantinha na Suíça US$ 97 milhões, o equivalente a R$ 297 milhões pela cotação de ontem.

Programa do PT provoca panelaço em cidades do País
Exibido na noite de ontem em rede nacional de televisão, o programa político do PT motivou pane-
laços e buzinaços em várias partes do País. Moradores de São Paulo, Rio, Brasília, Belo Horizonte, 
Recife e Curitiba, entre outras cidades, aderiram ao protesto convocado pelas redes sociais. Em 
vez da presidente Dilma Rousseff, desta vez os políticos que mais apareceram foram o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente nacional do PT, Rui Falcão. Em dez minutos, o 
programa criticou o projeto de terceirização que tramita no Congresso e falou de combate à cor-
rupção. Segundo Falcão, filiados que forem condenados pela Justiça serão expulsos do partido. O 
presidente do PSDB, senador Aécio Neves (MG), divulgou nota na qual classificou o programa do 
PT de “mais enganosa e fantasiosa peça de propaganda já produzida por um partido”.

POLÍTICA

Lei de vigilância sobre internet
e telefone avança na França
Quatro meses após os atentados de Paris, 
cometidos por extremistas islâmicos e que 
deixaram 17 mortos, o Parlamento da França 
aprovou ontem a nova Lei de Espionagem, que 
aumenta o poder de vigilância da polícia e dos 
serviços secretos sobre a internet e ligações 
telefônicas no país. O objetivo é facilitar o 
monitoramento de células terroristas, já que 
os órgãos de segurança não têm recursos 
humanos para acompanhar todos os suspei-
tos. Agora, o projeto de lei será enviado ao 
Senado, onde também deve ser aprovado, e ao 
Conselho Constitucional. 

Petrobras pagou R$ 2,78 milhões a 
instituto da família Collor de Mello
Investigado pelo Supremo Tribunal Federal 
no âmbito da Operação Lava Jato, o senador 
Fernando Collor de Mello (PTB-AL) foi bene-
ficiado com R$ 2,78 milhões repassados pela 
Petrobras entre 2010 e 2014 para um insti-
tuto de sua família. A informação é do jornal 
O Globo. Em abril de 2010, a estatal pagou 
R$ 900 mil ao Instituto Arnon de Mello (pai 
de Collor) para a realização de um seminário 
sobre o pré-sal em Maceió. O acordo com a 
Petrobras também bancou publicações da 
entidade ligada ao senador e ex-presidente.

PSDB vai propor ação penal contra 
Dilma antes de pedir impeachment
O PSDB decidiu propor uma ação penal 
contra a presidente Dilma Rousseff pelas 
chamadas “pedaladas fiscais” - artifícios 
contábeis utilizados pelo governo até o ano 
passado para ampliar os gastos públicos -, 
segundo a coluna Painel da Folha de S.Paulo. 
Os tucanos acreditam que uma eventual 
condenação da presidente abre caminho para 
o pedido de impeachment, mesmo que os 
supostos crimes tenham sido cometidos no 
primeiro mandato de Dilma (2011-2014). A 
nova estratégia do PSDB é amparada por um 
parecer do jurista Miguel Reale Jr.
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Alckmin corta salário de professores em greve
O governo Geraldo Alckmin (PSDB) começou a cortar, no início do 
mês, o salário de professores paulistas em greve desde 13 de março. 
O sindicato da categoria (Apeoesp) vai recorrer na Justiça - em 1º de 
abril, porém, pedido de tutela antecipada contra o corte já havia sido 
negado. A Secretaria Estadual de Educação, questionada sobre a me-
dida, afirmou que “a Justiça negou pedido de liminar do sindicato pelo 
não desconto dos dias parados”. Para a Apeoesp, a decisão do governo 
tenta reprimir a paralisação. Ontem, grevistas acampados em frente à 

sede da Secretaria, na Praça da República, fizeram um churrasco de chuchu em protesto 
contra Alckmin. No Paraná, os professores decidiram em assembleia manter a paralisação.
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Aumento na conta ameaça PPP da iluminação de Haddad
Responsáveis por encarecer a conta de luz, as bandeiras tarifárias aprovadas pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) ameaçam inviabilizar a parceria público-privada (PPP) da 
iluminação pública, uma das principais apostas da gestão Fernando Haddad (PT) na capital 
paulista. A concorrência está prevista para 23 de junho, com valor estimado em R$ 7,3 bilhões. 
As bandeiras tarifárias indicam o custo da produção de energia no País. Com o baixo nível dos 
reservatórios das hidrelétricas, as usinas termoelétricas são acionadas e a conta sobe. Para a 
iluminação pública, a elevação do preço, em caso da situação mais grave (bandeira vermelha), 
fica entre 69% e 73,3%, o que pode travar a PPP, segundo técnicos da Prefeitura.

Geral eSPOrteS

Delator da máfia do ISS põe duas universidades sob suspeita
As universidades FMU e Uninove entraram na lista de empresas suspeitas de manter relações 
com os auditores fiscais da máfia do Imposto sobre Serviços (ISS) da capital paulista. Elas 
foram citadas em depoimento do ex-auditor Eduardo Horle Barcellos, que foi usado para subsi-
diar a terceira denúncia criminal sobre a quadrilha à Justiça. O relato é apurado pelo Ministério 
Público Estadual (MPE). As universidades aparecem em um trecho da delação do ex-auditor em 
que ele fala sobre empresas que deixavam de recolher impostos depois de pagar propina. 

deStaQUeS da iMPrenSa

São Paulo decide limitar ainda 
mais retirada do Cantareira
A Folha de S.Paulo destaca que o gover-
no de São Paulo pretende atravessar o 
período de estiagem (até outubro) sem 
utilizar o segundo volume morto do 
sistema Cantareira. A retirada de água 
será gradativamente reduzida dos atu-
ais 15 mil litros por segundo para 10 mil 
litros por segundo - menos de um terço 
da vazão do sistema de antes da crise. A 
decisão, segundo o jornal, vai ampliar as 
áreas da região metropolitana que ficam 
sem abastecimento durante o dia.

Robinho é homem-chave da seleção
Dunga anunciou ontem os 23 jogadores que terão a 
missão de devolver o prestígio à seleção brasileira 
na primeira competição oficial após o vexame dos 
7 a 1 diante da Alemanha. Para a Copa América do 
Chile, em junho, o técnico aposta numa dupla que 
reúne aquele que foi seu homem de confiança des-
de a conquista da mesma competição, em 2007, e o 
principal jogador brasileiro na atualidade: Robinho e 
Neymar. Como havia prometido, Dunga não convo-
cou nenhum jogador que já não houvesse chamado 
anteriormente. Mas dois nomes não deixaram de ser 
surpresa na lista do treinador para a Copa América: 
o volante Casemiro, do Porto, e o meia Everton 
Ribeiro, do Al-Ahli, dos Emirados Árabes.

Juventus fica a um empate da final
Em sua volta às semifinais da Liga dos Campeões, 
a Juventus derrotou o Real Madrid por 2 a 1 e ago-
ra só precisa de um empate na Espanha, quarta-
feira que vem, para ir à final e lutar pelo título que 
não conquista desde 1996. O Real se classificará 
com uma vitória por 1 a 0. Hoje, às 15h45, o Barce-
lona recebe o Bayern de Munique pelo jogo de ida 
da outra semifinal do torneio. O Bayern é treinado 
por Pep Guardiola, ídolo do clube catalão. A equipe 
alemã terá os desfalques dos atacantes Robben e 
Ribéry, além do lateral Alaba. O Barcelona levará a 
campo sua força máxima, com o trio Messi, Suárez 
e Neymar. Juntos, os três já marcaram 108 gols na 
temporada 2014/2015.

Sabesp diz que vai atrasar obras
O presidente da Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), 
Jerson Kelman, disse ontem que vai adiar 
o início de obras previstas para este ano 
por falta de dinheiro. Segundo o dirigente, 
a medida é consequência do reajuste de 
15,2% na conta de água autorizado anteon-
tem pela agência reguladora do setor, índice 
inferior aos 22,7% solicitados pela estatal 
para compensar as perdas provocadas pela 
crise. Kelman garantiu, no entanto, que ne-
nhuma das obras consideradas necessárias 
para manter o abastecimento de água sem 
a adoção de rodízio será adiada. 

Enfim, o São Paulo terá casa cheia
As oitavas de final da Liber-
tadores já trazem para o São 
Paulo, de Milton Cruz e 
Alexandre Pato, pelo menos 
uma conquista: a volta da 
torcida. Pela primeira vez no 
ano, o Morumbi vai estar lotado 
hoje, às 22h, na partida contra o Cruzeiro. Ao menos 
55 mil pessoas têm presença garantida no estádio. 
Pela mesma fase do torneio, o Corinthians enfrenta, 
às 19h45, o Guaraní, do Paraguai, em Assunção. Já 
o Santos joga pela Copa do Brasil, às 22h, contra o 
Maringá, na cidade do interior paranaense.
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